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 No último dia 20, o 
vereador Pedro Tourinho 
(PT) apresentou um Proje-
to de Lei (PL) que “dispõe 
sobre a obrigatoriedade do 
ensino de noções básicas 
sobre a Lei Maria da Penha 
nas escolas municipais do 
Município de Campinas”. 
 De acordo com ele, o 
objetivo é promover apren-
dizado e reflexão sobre os 
direitos das mulheres e o 

combate à violência. “Passa-
dos 11 anos após a aprova-
ção da Lei Maria da Penha, o 
Relógio da Violência, lança-
do pelo Instituto Maria da Pe-
nha em agosto, mostra que 
a cada dois segundos uma 
mulher é vítima de violência 
física ou verbal, no Brasil. 
Também a cada dois segun-
dos, uma mulher é assedia-
da – na rua, no trabalho ou 
no transporte público. A cada 

23 segundos é vítima de es-
pancamento ou tentativa de 
estrangulamento. E de dois 
em dois minutos, uma mulher 
é morta por arma de fogo”, 
declara o vereador. “Os nú-
meros são reveladores e se-
quer dão conta de mostrar o 
que é a real situação da vida 
das mulheres no nosso país, 
um dos piores para se nas-
cer menina, de acordo com 
pesquisas”, completa ele. 

Lei Maria da Penha é tema de Projeto de Lei em Campinas

Tourinho defende o direito à amamentação
 O vereador também 
protocolou um PL que esta-
belece o direito das mães, 
com filhos até seis meses de 
idade, de amamentar duran-
te a realização de concursos 
e seleções públicas na ad-
ministração pública direta e 
indireta, em Campinas, com 
compensação de tempo.  
 O PL tem o objetivo 
de garantir mais igualdade 

para as mulheres e o direito 
ao aleitamento materno. “A 
amamentação não pode ser 
um obstáculo para que as 
mulheres prestem concurso 
e seleções públicas e, por 
outro lado, os entes públicos 
devem garantir às crianças 
até seis meses de idade, o 
direito de serem amamenta-
das quando suas genitoras 
tentam seguir a carreira pú-

blica”, declarou o propositor.
 A amamentação tem 
um caráter dúplice, ou seja, 
é um direito da mulher e da 
criança. Tamanha sua im-
portância que o Estado in-
centiva o aleitamento ma-
terno exclusivo até os 6 
meses de vida da criança, 
coadunando com a reco-
mendação da Organização 
Mundial de Saúde (OMS). 

Em defesa da saúde pública
 Pedro Tourinho  marcou 
presença no ato em defesa da 
saúde pública que entregou 
mais de 25 mil assinaturas 
de protesto contra o caos  em 
que se encontram os equi-
pamentos públicos de saú-
de de Campinas, que acon-

teceu no dia 25 de agosto. 
 O vereador também se 
posicionou contrário ao cor-
te no Cândido Ferreira, cri-
se no Hospital Ouro Verde, 
descaso com o Mário Gatti e 
demais problemas que asso-
lam a população campineira. 



 Projeto de Lei que 
prevê a regulamentação da 
proteção de dados pessoais 
na cidade de Campinas, pro-
posto pelos pesquisadores 
da Rede Latino-americana 
de Estudos sobre Vigilân-
cia Tecnologia e Sociedade 
(Lavits), Bruno Bioni e Pau-
lo Lara, passa a ser debati-

do oficialmente na pauta da 
Câmara Municipal a partir 
do dia 18 de setembro, após 
o vereador Pedro Tourinho 
(PT) dar entrada na proposta 
para apreciação do plenário.
 A motivação do Pro-
jeto de Lei é garantir segu-
rança jurídica para entes pri-
vados e poder público para 

que em Campinas o avanço 
da tendência crescente de 
uso de tecnologias de coleta 
e processamento de dados 
na gestão e administração 
municipal não exponha os 
cidadãos à riscos como a 
discriminação e o assédio.
 

Projeto de Lei de proteção de dados pessoais entra na pauta 
do Legislativo de Campinas

Tourinho debate habitação em Campinas
 O mandato do verea-
dor Pedro Tourinho promo-
veu, em agosto de 2017, um 
debate sobre habitação de 
interesse social em Campi-
nas, porque há um projeto, 
de autoria do Executivo, que 
tramita  desde junho e "dis-
põe sobre empreendimento 
habitacional de interesse so-
cial EHIS-COHAB".  
 Uma das principais 
mudanças para a construção 
de moradias para famílias 

de baixa renda em Campi-
nas proposta pelo Projeto 
de Lei 36/17 é que todo em-
preendimento habitacional 
terá que ser desenvolvido e 
implementado pela COHAB, 
mesmo que promovidos por 
entes privados, como co-
operativas habitacionais. 
 De acordo com espe-
cialistas no tema, a COHAB 
passa por um colapso finan-
ceiro e o mercado imobiliário 
vive uma crise aguda, o que 

possivelmente gera o inte-
resse em novos contratos e 
clientes. Na prática, essa pro-
posta prejudica as cooperati-
vas habitacionais, por exem-
plo, além das associações 
de moradores que tem con-
tratos estabelecidos com a 
CAIXA pelo Programa Minha 
Casa Minha Vida, ou entida-
des que desenvolvem proje-
tos habitacionais populares. 

 Em agosto, o projeto 
"Escola Sem Partido" entrou 
para a pauta da Câmara Mu-
nicipal de Campinas. O vere-
ador Pedro Tourinho (PT) se 
posicionou contrario à pro-

posta. "O Ministério Público 
já declarou a inconstitucio-
nalidade desse projeto. Ele 
serve, portanto, para polari-
zar o debate, incitar discurso 
de ódio e jogar uma cortina 

de fumaça sob os proble-
mas reais que a cidade vive, 
dentre os quais não estão 
essa suposta doutrinação 
nas escolas", declarou ele.
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